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A polêmica rodou forte durante o mês de outubro a respeito da reclamação do casal que se sentiu molestado em uma praia naturista. Chegou-se até a cogitar-se censura prévia nas cartas publicadas. Não faremos isso por não ser esta nossa linha editorial e acreditarmos que a liberdade de divulgação é a melhor maneira de corrigir defeitos, aparar arestas e lutar por um naturismo saudável. Afinal se existem problemas, devemos ocultá-los ? 
Gostaríamos de somente publicar notícias positivas e harmoniosas. A grande maioria das vezes é desta forma que elas se apresentam. Mas não se devem varrer para debaixo do tapete os problemas. 

Mas há muita coisa positiva para esta edição. Os jovens naturistas brasileiros já podem contar com uma organização que lhes poderá oferecer chances de integração com outros jovens. Boa notícia pré-verão.
Leia os destaques desta edição: 
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Jovens já têm maiores chances de encontrar sua turma naturista através de uma associação específica para eles. Leia a NATEntrevista com um dos diretores. (pagina 14)
	Em NATOpinião, um naturista de longa data pede um naturismo mais simples e natural e condena atitudes efetivadas em alguns locais e faz críticas a algumas posturas atuais. (página 16)

	Uma moça muito distraída é a personagem principal de um conto de Wagner Rotta. Em NATConto.(página 9) 
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Mais uma matéria sobre família naturista exibida na TV deixou boa impressão nos espectadores. Em De Olho na Mídia. (página 11)
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Em NATPolêmica é colocado  ponto de vista sobre publicar ou não publicar informações que desagradam ao naturismo. (página 18) 
	Um escritor naturista inglês elege as dez melhores praias naturistas do mundo em sua opinião. Em NATCuriosidades. (página 13)


Leia também as cartas dos leitores, os NATClassificados, o humor e a reedição de todas as notícias publicadas durante o mês de outubro na seção Últimas notícias, devidamente atualizadas quando possível.
Boa leitura e bom divertimento.
Pedro Ribeiro 

Editor 

pedroribeiro@jornalolhonu.com 
	OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteiramente a opinião dos respectivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal.

	ATENÇÃO: OLHO NU está aceitando anúncio pago de qualquer produto ou serviço (menos erótico e pornográfico). Escreva para publicidade@jornalolhonu.com e peça maiores informações.
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Republicação das mensagens enviadas pelos leitores para a seção Cartas enviadas de 3 de outubro a 2 de novembro de 2004 

Cartas para esta seção: cartas@jornalolhonu.com
Destilando o veneno da intolerância
Lamento profundamente as críticas endereçadas às pessoas que cuidam da Praia do Pinho e à senhora Maria Luzia, feitas pelo casal Dani e Antônio. Conheço a Luzia e sei de sua grande contribuição à causa naturista brasileira. Os problemas apontados pelo referido casal no que diz respeito à Praia do Pinho poderiam ser evitados se pessoas iguais a eles, que se dizem naturistas e freqüentadores, colaborassem na promoção do movimento ao invés de ficarem apontando o dedo para pessoas do quilate da Luzia e demais bandeirantes do naturismo nacional. Ademais, como eles mesmo disseram, os urubus ficam nas pedras em meio aos arbustos, estando portanto fora da área reservada aos casais e suas famílias. Então fica a pergunta: O que esse casal estava fazendo no mato?
Deixem de hipocrisia e ajudem a construir um movimento que tem como uma de suas bases filosóficas, aproximar as pessoas, tornando-as iguais. O resto é fruto de uma moral sexual calcada nos altares religiosos e colonialistas que pouco ou nada ajuda na libertação das cadeias mentais de nosso povo.
José Figueiredo.
figueira45@hotmail.com
(enviada em 26 de outubro de 2004)


Solicitando o direito de resposta
Vitória, 24 de outubro de 2004.
Dani e Antônio.
Agradeço-lhes pela resposta.
Quando eu e meu marido conhecemos o Naturismo na Praia do Pinho, no verão 1990, fiquei hipnotizada pelo espírito solidário que reinava naquela praia e no Paraíso da Tartaruga, administrado pela AAPP. Lembro-me que observei detalhadamente a alegria que fluía dos cidadãos naturistas, e da felicidade que pairava sobre os que congregavam do mesmo ideal. Todos se respeitavam, se ajudavam, participavam e davam sua contribuição trabalhando na limpeza da praia; equipes se revezavam na portaria recebendo e orientando os visitantes, e os “vigias” com seus apitos tratavam de manter a paz e ordem, mantendo afastados aqueles alcunhados de “urubus”. Festas e comemorações eram organizadas com a participação de centenas de pessoas. Revistas e boletins eram expedidos dando ciência a todos dos acontecimentos naturistas. Tudo nos pareceu perfeito!
Encantados com tudo o que vimos, decidimos que teríamos a nossa praia, bem pertinho de nossa casa, Vitória, ES. Durante três anos e meio procuramos em nosso estado, juntamente com Márcio Braga atual presidente da NatES, um local para que pudéssemos montar o nosso pequeno paraíso. Finalmente, sob a orientação da FBrN, que funcionava no Paraíso da Tartaruga, na Praia do Pinho, inauguramos a Barra Seca em fevereiro de 1994, exatamente 4 anos após conhecermos o Naturismo, pois tínhamos a certeza de que estávamos no caminho certo. Hoje, passados quase 15 anos, sinto-me entristecida por saber das dificuldades que enfrentam os administradores das áreas naturistas, verdadeiros heróis, quase solitários na luta pela preservação e manutenção dessas áreas e da própria filosofia Naturista, que poderá perder sua essência acaso não seja difundida e acatada e, principalmente, se os naturistas não derem suas parcelas de contribuição.
E foi com esse sentimento que resolvi lhes escrever, após ler o depoimento de vocês na Naturis e no Pelados. Percebi que não poderia me calar e lhes escrevi, através de e-mail, desejando obter algumas respostas: se vocês são freqüentadores antigos da praia do Pinho, se participam de alguma associação naturista, se a AAPP está atuante e se eles foram notificados, além dos “proprietários da praia”, dos acontecimentos desagradáveis que vocês presenciaram. No e-mail ainda falava da necessidade de vocês se juntarem aos amigos e tomarem as providências necessárias, sem esperar pelos outros. Infelizmente não obtive a resposta de vocês. Conversando, por telefone, com o Vanderlei, detectei que ele também não havia recebido resposta por parte de vocês, motivo pelo qual me dirigi aos jornais virtuais naturistas, da mesma forma que vocês fizeram. E, se vocês receberam o e-mail do Vanderlei, que confirmaram ter recebido apenas um, porque não o responderam? 
Sempre acreditei que o Naturismo é feito de pessoas amigas, parceiras, solidárias, participativas e que não basta tirar a roupa, tem que participar. Talvez seja exatamente essa falta de compromisso e de participação da maioria dos naturistas brasileiros os motivos pelos quais muitas áreas estão sendo alvos de pessoas que não comungam de nossa filosofia e, por isso, estão encontrando espaços para colocar em prática seus intentos sexuais. Acredito que vocês e seus amigos podem ajudar a reverter essa imagem negativa da Praia do Pinho que está sendo divulgada para todo o Brasil e para o exterior, trabalhando em conjunto com a AAPP, ou com os proprietários da área, para que os velhos e bons tempos voltem a reinar naquele tão importante espaço naturista. E também para que não vejamos acontecer novamente esse tipo de coisa.
Apenas como informe: não sou candidata a nenhum cargo na FBrN – Federação Brasileira de Naturismo, por entender que já dei minha pequena parcela de contribuição e agora, de longe, torço para que outros naturistas se candidatem e trabalhem em prol da Federação e do Naturismo brasileiro.
Saudações.
Maria Luzia
marialuziaegilson@bol.com.br 
(enviada em 26 de outubro de 2004)


Praia do Pinho
Gente chega de falar sobre esse assunto, até parece que alguém foi estuprado no local. Quem se sentiu ofendido que não volte nunca mais à praia de nudismo, vá para a Europa, porque aqui no Brasil é assim mesmo. Vocês esperavam o quê ?, praticar nudismo no Brasil onde o povo tem sexo nas veias.... chega de moralismos... temos coisas mais graves para nos preocupar.
Edivaldo
São Paulo- Capital
simoni@usp.br 
(enviado em 25 de outubro de 2004)


Direito de Resposta a Sra. Maria Luzia
Gostaríamos de tornar pública algumas inverdades em que a senhora está expondo na sua interessante opinião sobre o que escrevemos, como está publicado nos sites, “NATURIS”, “OLHO NU” e “PELADOS”.
Queremos deixar bem claro que desde o dia em que aconteceu aquele desagradável episódio na Praia do Pinho, a Senhora nunca entrou em contato conosco, portanto não lhe cabe dizer a todo público Naturista Brasileiro que nós não a respondemos. Em nenhum lugar, quer seja nas normas ou estatutos fixados pela FBrN, diz que temos que ser associados de alguma Área Naturista para podermos contar o que nos ocorreu naquele dia. 
Será que tem mais amparo o que diz um associado do que um cidadão comum? E se acontecesse o mesmo a uma pessoa que estivesse fazendo a primeira visita a uma Praia Naturista? O que levaria ela a pensar sobre as normas e o estatuto existente que diz ser proibido práticas sexuais em área naturista? E como se diz, “a primeira impressão é a que fica!”. 
Para a senhora nos acusar de que fizemos uma “denúncia vazia”, teria que haver uma contra resposta das partes interessadas, como por exemplo, a manifestação do responsável pela praia, dizendo que lá existe uma fiscalização e sinalização adequada para dar segurança a todos freqüentadores do local. O que não ocorreu, mesmo após um mês de termos relatado o acontecido. Você diz que nunca aparecemos para dar resposta alguma, basta ir ao site do Pelados e lá estão algumas respostas que demos para as pessoas que se manifestaram a respeito do caso. 
Com relação ao que foi escrito pela senhora sobre o Sr. Gaúcho, que passou adiante o que lhe fora contado, não como forma de denúncia apenas como uma forma de informação aos administradores das praias. Da mesma forma nós escrevemos ao Público Naturista o que nos ocorreu naquele dia na Praia do Pinho. 
Não queríamos jamais denunciar ninguém e muito menos denegrir o local. Se o quiséssemos teríamos feito o que o próprio funcionário da praia nos sugeriu, em chamar a policia e registrar a ocorrência. Preferimos buscar apoio na FBrN e aos que se interessam pelo Naturismo, contando o fato aos meios de comunicação direcionados a esta área, onde que com muito espanto recebemos vários outros relatos em que as pessoas dizem que isto não ocorre somente na Praia do Pinho, mas sim, em vários outros locais onde se tem a Prática Naturista. 
Não tivemos jamais a intenção de fazer qualquer tipo de denúncia, mas sim, chamar atenção dos freqüentadores e dos administradores da Praia, para que os mesmos tomem providências, tendo em vista, ser muito desagradável para nós que levamos nossas famílias e nossas mulheres a uma praia que achamos ser segura e lá temos que dividir o espaço com baderneiros, punheteiros e swings. 
Dani e Antonio
ksal_natura_sc@yahoo.com.br 
(enviada em 25 de outubro de 2004)


Novo grupo naturista em Belo Horizonte 

Somos um grupo em fase de estruturação de Belo Horizonte, que visa à comunhão de pessoas que tem o naturismo como filosofia de vida. Esclarecemos que esse grupo não tem nenhum cunho sexual ou sensual, buscamos pessoas, independente de sexo, religião, estado civil e credo que queiram e sintam o prazer de uma vida natural... obedecendo sempre as regras e preceitos da FBrN. "Temos como ideal um estilo de vida em harmonia com a natureza, pela prática da nudez social tendo como foco o respeito por si mesmo, pelo próximo, considerando suas opiniões e diferenças individuais, e pelo meio ambiente". Procuramos naturistas de Belo Horizonte e região; esclarecemos que somos mais uma opção naturista em BHte, buscando somar esforços para a divulgação e difusão do naturismo em uma região carente de grupos engajados, efetivamente, com a causa naturista. Por um naturismo mais democrático e não excludente. 
Contatos na página http://br.groups.yahoo.com/group/BHNAT
BHNat
bhnat2003@yahoo.com.br
(enviada em 23 de outubro de 2004)


Considerações sobre denúncias 

Prezada Senhora Maria Luzia,  

Primeiramente  quero dizer a respeito das considerações que a senhora apresentou ao casal Dani e Antônio, em seguida a respeito do vosso comentário sobre denúncias vazias. Eu e minha mulher juntamente com dois filhos menores somos naturistas aqui em Santa Catarina, faz uns cinco anos... e faz uns três que acompanhamos as notícias sobre naturismo através do Jornal Olho Nu o qual admiramos pela importante tarefa de informar, que é muito bem exercida pelo Pedro, com muita propriedade e competência, nos permitindo discutir e trocar idéias e experiências.  

Antes de praticar o naturismo, pesquisamos muito, principalmente na Internet, e em todos os sites obtivemos as melhores informações a respeito do estilo de vida naturista o qual se ajustou perfeitamente com o que nós procurávamos. Percebemos nos sites, que um dos alicerces da boa conduta estava justamente em ambientes filiados a FBrN. Sendo que em outros poderia haver certos riscos, pois não contam com o "aval" de ser associado a essa entidade. 

Exponho o meu entender no sentido de estar "amparado" em áreas naturistas filiadas, sejam privadas ou públicas. Estas áreas cujos administradores se afiliaram a FBrN  levam o nome e o respeito da entidade nacional. Não deve ser uma afiliação apenas sugestiva, mas um fato concreto, e conseqüentemente responsável. Espera-se desses ambientes, organização, compromisso e zelo, sendo que alguns, mesmo em áreas públicas, cobram taxas de acesso. Portanto, se o código de ética é ditado pela FBrN, e essa área está filiada, necessariamente a administração desse local é responsável, SIM, pela manutenção da observância do referido código.  

Com isso quero dizer que o nome da FBrN está em jogo, está em risco, e conseqüentemente o próprio Naturismo. E o que aconteceu quando os amigos naturistas Dani e Antônio recorreram aos responsáveis pelo local? Apenas orientação para não irem naquele determinado espaço pois é assim mesmo! Seria o caso então de uma outra corda?  Mais uma divisão de espaços na praia?  

Lembro da vossa preocupação quando de sua gestão na presidência dessa Federação. Lembro por exemplo da luta veemente travada quando do surgimento de uma área hedonista no Rio de Janeiro, sendo que a senhora não mediu esforços para esclarecer junto a população e junto ao próprio mentor do referido "espaço hedonista", a grande diferença entre a nossa filosofia de vida em relação ao hedonismo. Lembro de várias intervenções de sua parte para esclarecer, para iluminar o nosso naturismo como saudável e familiar. Lembro também o vosso apelo aos naturistas no caso de assumir a condição de "soldado" e batalhar em prol de fiscalizar e encaminhar por si mesmo boas condutas.  

Considero extremamente válida sua preocupação em nos tornar fortes, por nossa própria atitude de fiscalização exigindo boa conduta de quem nos rodeia. Tenho certeza na conquista de bons resultados se permanecermos unidos nessa empreitada. Mas, precisamos RESPALDO, precisamos ter certeza de quando recorrermos a alguém, tenhamos o devido apoio e responsabilidade. Imagine a "cara de tacho" que a senhora ficaria, ao solicitar ajuda aos policias, quando deparou-se com o sujeito se masturbando no terreno baldio, e deles tivesse como resposta: Não podemos fazer nada, sugerimos que não passe por esse local! Pois é assim mesmo, mais afastado, os malandros se aproveitam para isso!  

Precisamos de apoio junto a quem representa o Naturismo, assim como recorremos a quem representa a segurança e a ordem pública.  

Quanto a denúncias vazias em jornais, digo da necessidade de se ouvir a quem tem algo a dizer... Se são denúncias vazias ao denunciado cabe a resposta. O direito de resposta é o mesmo de quem denuncia. Eu pergunto: Pelo menos os denunciados estão sabendo que existe uma denúncia dessa natureza? Se estão sabendo da denúncia, deveriam se manifestar, evitando assim o chavão "quem cala consente". O fato de não se obter respostas das pessoas que denunciaram, não significa que sejam vazias.  

O anonimato é um direito que assiste a todos nós. No caso do Sr. Gaúcho, com certeza foi muito vago, "uma praia naturista, em plena luz do sol...", onde? Quando? É filiada junto a FBrN? Ou é um recanto isolado nos confins desse Brasil, onde praticam nudismo ocasional? Com certeza dificilmente se apura esse tipo de denúncia. De outra forma, o referido casal, foi bem claro quanto ao local, descreveram com precisão, o canto da praia, o camping, conversaram com pessoas e coisa e tal. Portanto muito fácil de averiguar a veracidade. Outro fato a ser considerado: A quem eles recorreram? Aos responsáveis pela praia, e não obtendo êxito, recorreram à denúncia a um jornal especializado no assunto. Sugere serem pessoas interessadas na causa naturista.  

Já li, na temporada passada, em jornal de circulação estadual matéria sobre "Garotos de Programa" onde alguns entrevistados afirmaram que "depois que começaram a freqüentar praias naturistas, conseguem com mais facilidades clientes para seus programas, na grande maioria casais". Portanto essa denúncia com certeza avilta o estilo de vida naturista, jogando no lixo nosso modo de viver. No caso Dani e Antônio, eles estão procurando respaldo em nosso próprio meio.  

Interessante salientar que apesar da frustrada tentativa de contatar com os denunciantes, a senhora inicia sua carta a esse jornal datada de 19 de outubro de 2004, dessa forma "...Não foi com nenhuma surpresa que li o depoimento de vocês sobre as práticas sexuais nas pedras da Praia do Pinho. O que vocês relatam também acontece em algumas áreas naturistas públicas brasileiras, causando indignação àqueles que querem praticar um Naturismo saudável. Nas áreas particulares, clubes e pousadas, são os casais swingers que transgridem as normas assediando outros casais..."   

Sabemos que o vosso conhecimento é irrefutável. Devidamente apurados, esses fatos não são motivo para se iniciar uma caça às bruxas, e se transformar numa neurose, mas é caso de unir os verdadeiros naturistas, que zelam por um naturismo familiar, dentro do nosso Código de Ética e respeitando os direitos Constitucionais. Juntos, nos empenhando em mostrar e direcionar esses casais ou pessoas, mostrando que o naturismo é familiar, tentando encontrar o melhor encaminhamento para as mais diferentes situações.  

Penso que é muitíssimo importante nossa participação, nos utilizando de meios como este jornal para informar, discutir, denunciar e evidentemente agir. Agir, mesmo que seja denunciando. Ao denunciar, que sejamos AMPARADOS por aqueles que dirigem e encabeçam o Naturismo, seja no local ou até mesmo a nível nacional. Minha intenção é unicamente zelar por um verdadeiro Naturismo.  

Agradeço a atenção. Desejo boa sorte a todos nós.  

Claudio Wilmar  

Cwl45@ig.com.br 

(enviada em 21 de outubro de 2004) 



Área de adaptação em Abricó 

Estive com minha família na Praia do Abricó no último dia 10/10 , gostamos muito da praia, muito bonita, conhecemos pessoas bacanas e realmente ficamos muito à vontade para nos despirmos pela 1a. vez, contudo ficamos muito insatisfeitos com a quantidade enorme de curiosos que estavam na área de adaptação. Minha esposa mesmo já sendo praticante do topless desde 99, e portanto já estando um pouco habituada  com os curiosos também ficou muito insatisfeita com isso, nós acreditamos que essa área de adaptação só está servindo para que os curiosos freqüentem. Aqui vai uma idéia: diminuam a área de adaptação. "QUEM VAI A PRAIA DO ABRICÓ VAI PARA FICAR NU, SE NÃO FOR PARA ISSO, A PRAIA DO GRUMARI É ENORME."  
Um abraço do amigo Luiz.
Luiz Cláudio Costa Moura
morpheu2@msn.com 
(enviada em 21 de outubro de 2004)


Naturismo na Band 

Muito boa a reportagem da Band sobre o naturismo,sem apelações nem erotismo, além de contar com os comentários oportunos do Daniel e do Mariano, mas uma vez a Band mostrou que tem um jornalismo sério como poucos. Seria interessante que a  FBrN emitisse uma nota a emissora,pelo reconhecimento da veracidade e idoneidade do programa da Márcia. 

É muito bom ver que o naturismo está sendo mais aceito socialmente, noto uma certa mudança de atitude, mas, ainda longe de ser a ideal. No Brasil existem muitos simpatizantes que querem entrar, mas ficam com medo de se exporem e se decepcionarem, principalmente mulheres. É muito bom ver naturistas mostrando a sua vida e seu dia-a-dia, como o casal do inicio da reportagem,a aceitação dos vizinhos e amigos. 

É engraçado quando se fala em aceitação, é como se fosse uma coisa errada e proibida, como se a nudez social fosse um desvio de caráter ou algo que destruísse a dignidade humana.  

Abraços 

  

Flaviano Augusto 

Natal-RN 

engfmorais@yahoo.com.br  

(enviada em 19 de outubro de 2004) 


Denúncias vazias ? 

Recebemos com muito prazer as notícias sempre atualizadas do universo naturista brasileiro e mundial através de boletins dos sites e dos jornais virtuais Naturis, Olho Nu e Pelados. Ocasionalmente, respondo a algumas pessoas que escrevem a esses periódicos parabenizando, reclamando ou denunciando, por acreditar que adquirimos um pouquinho de experiência diante de 14 anos de vivência naturista e que podemos trocar experiências, conforme ocorreu com o Carlos Eduardo de Araújo, com o Luiz Rosa (Recife) e com o Rodrigo Arcoverde (Niterói), leitores do Olho Nu, muito receptivos e carinhosos.  

Porém tenho observado que alguns dos que escrevem para os jornais nem sempre nos respondem quando contatados, o que acontece geralmente com quem faz reclamações ou denúncias. Essa falta de resposta nos leva a crer que essas pessoas inexistem ou que suas denúncias são vazias, conforme concluímos em conversa telefônica, domingo, dia 17.10, com o amigo Vanderlei Castresano, naturista brasileiro morador na Alemanha, e proprietário da empresa Naturis, que por vezes também tenta contatar essas pessoas, sem sucesso.  

Recentemente isso aconteceu com o Sr. Marcos, edição 44 do Olho Nu e com o casal Dani e Antonio que denunciaram as práticas sexuais na Praia do Pinho. Por mais que tentemos um contato, eles não nos respondem. Seriam eles associados a alguma área naturista? Seriam pessoas que participam do Naturismo? Podemos dar crédito às denúncias deles? E se tudo não passar de uma farsa ou uma mentira com outras finalidades que desconhecemos? Entendo que o jornalismo tenha que dar voz  a todas as pessoas e causas, sem discriminação ou censura, mas creio que haja necessidade de uma confirmação prévia dos dados pessoais, especificamente nos casos de denúncias,  para que injustiças não sejam praticadas e logradas êxito, porque basta uma denúncia para corroer o trabalho de anos de uma equipe.  

Não se pode denunciar se não houver condições de serem apuradas a veracidade das informações. Se determinada pessoa não deseja se expor,  ou "aparecer" como costumamos dizer, que suas denúncias também permaneçam ocultas, ou então que os responsáveis pelos periódicos assumam toda a responsabilidade dos fatos publicados. 

No mês de agosto recebi uma ligação de um Sr. gaúcho solicitando informações sobre a Barra Seca, pois ele pretendia vir com a esposa passar o feriado de 7 de setembro. Ele relatou ter ficado muito decepcionado com uma praia naturista brasileira, que visitara recentemente, porque teria visto casais transando, com sol quente, na areia da praia, praia essa que não era a Praia do Pinho. Que imagem poderia ter agora essa praia se a ex-presidente da FBrN a tivesse denunciado para o grande público?  

Porém, eu não me esquivei e repassei a informação, em off, para os responsáveis pela administração da praia apenas para que eles pudessem tomar conhecimento, sem formalizar nenhuma denúncia, mesmo porque nem conheço o Sr. gaúcho. 

Para o bem do Naturismo precisamos adotar critérios para publicar denúncias porque corremos o risco de termos anti-naturistas fazendo denúncias vazias, e sem conhecimento de causa, a exemplo do que acontece nos grupos de bate-papo virtuais quando muitos dos interlocutores se identificam apenas por codinome. E que no meu entendimento não merecem credibilidade. 

Naturalmente. 

  

Maria Luzia 

marialuziaegilson@bol.com.br  

(enviada em 19 de outubro de 2004) 



Carta de agradecimento 

Gostaria, através desta, manifestar o nosso agradecimento à direção do Programa JOGO DA VIDA, Rede Bandeirantes de Televisão, na pessoa da Srta. VERA promotora do Programa, por ter tratado o assunto do NATURISMO com a seriedade que ele merece. O nosso muito obrigado e até breve. 

Aproveitamos a mesma para agradecer os freqüentadores do Mirante do Paraíso, que no dia da reportagem, prestaram seus depoimentos e aceitaram as suas imagens, com a maior boa vontade, permitindo assim demonstrar o ótimo convívio entre os naturistas. 

Não podemos deixar de citar todos os freqüentadores do Mirante do Paraíso em geral, pois sem eles não conseguiríamos ter um espaço naturista tão bom, e com um ambiente tão familiar como tem sido.                                 

Atenciosamente 

  

Família Mirante 

Arnaldo,Ivani e Arnaldinho.        

mirantedoparaiso@terra.com.br  

(enviada em 18 de outubro de 2004) 



Programa  na Rede Bandeirantes   

Gostei demais da reportagem exibida pela Tv BANDEIRANTES no programa JOGO DA VIDA da MÁRCIA, a respeito da matéria "Naturismo em Família" no Mirante do Paraíso. Material apresentado completamente sem cunho erótico e sem comentários graciosos, como foram apresentados por outras emissoras, reportagens assim elevam a luta pelo naturismo no BRASIL.  

Abraços.  

  

Luiz. 

luizrosarecife@uol.com.br 

(enviada em 18 de outubro de 2004)


Notícias fresquinhas do Recanto 

Olá Pedro, Como vai? 

[image: image38.jpg]


Sou Fátima e estou te mandando notícias fresquinhas do Recanto. Tivemos um excelente fim de semana.  No dia 09, fiz um baile com um tecladista já muito conhecido nosso.  Estiveram presentes muitos casais.  Estava uma excelente noite para quem gosta de dançar. Passaram por nosso espaço neste feriado de 12 de outubro, muitos amigos queridos que já freqüentam o Recanto e muitos outros  de primeira vez.  Aliás, o Recanto tem sido uma ótima opção para as famílias que querem conhecer e participar dessa filosofia de vida, mas não conhecem um espaço que ofereça a segurança que nós temos.  Temos recebido e divulgado o Naturismo em família, para um bom número de pessoas que nos procuram. 

Nosso Halloween de 01 de novembro também promete ser bem animado! Eu, em parceria com o Recanto Paraíso, estou planejando um novo passeio de saveiro à Angra.  Em breve, estarei lhe mandando a data.  Foi muito bom o do início do ano e estão me cobrando muito, outro igual.  Esperamos contar com a presença mais maciça de naturistas do Brasil inteiro, neste trabalho de alongar as fronteiras do Naturismo no Brasil. 

Um forte abraço natural para você e sua equipe 

  

Fátima Alves 

fatimalves@terra.com.br  

(enviada em 14 de outubro de 2004) 



Comentários gerais 

Amigo Pedro, 
Obrigado pelos últimos Olho nu. Depois da leitura dos dois parece que a polêmica sobre a presença dos solteiros continua! Porém alguns reconhecem que os homens desacompanhados que se comportam mal alguns o fazem por causa dos casais que confundem naturismo e “sexo livre e exibicionista” (carta dos Dani e Antonio). Isso poderá ser resolvido somente graças a solidariedade de todos os naturistas, como escreve Maria Luzia. O grande problema que eu vi, quando alguns naturistas tentaram de falar com pessoas que estavam praticando coisas erradas, é que muitas vezes essas pessoas estavam consumindo muitas bebidas. O estado alcoólico impede um contato tranqüilo uma discussão razoável. Muitas das vezes chegavam ao limite da violência física. Prejuízo enorme para a causa. 
Eu li também a desventura do Eduardo Velasquez, que foi proibido de entrar como solteiro, apesar do seu passaporte naturista. O Importante é ele saber que isso é errado, e que a pessoa que proíbe a entrada não é dono da praia nem da pousada. Nesse assunto, cuidado com o fanatismo; o naturismo não e uma seita. E normal que a entrada de cada sitio naturista seja fiscalizado, mas é mais importante dar educação dos iniciantes, deixar entrar e ver o comportamento de cada um.
Gostei muito o resulto do processo contra o “ratinho” quem tem de verdade um nome perfeito. Vi várias vezes algumas imagens do programa dele e sempre com a vontade de vomitar... Muito dinheiro perdido por um programa péssimo.
Estou impaciente para voltar à praia de Abricó para ver todos os amigos lá.
Grande abraço, 
Jacques LeMaire.
Paris-França
jl.pegasus@wanadoo.fr 
(enviado em 12 de outubro de 2004)


Resposta a Dani e Antônio,
que denunciaram práticas sexuais nas pedras da Praia do Pinho 

Não foi com nenhuma surpresa que li o depoimento de vocês sobre as práticas sexuais nas pedras da Praia do Pinho. O que vocês relatam também acontece em algumas áreas naturistas públicas brasileiras, causando indignação àqueles que querem praticar um Naturismo saudável. Nas áreas particulares, clubes e pousadas, são os casais swingers que transgridem as normas assediando outros casais.  

Mas de quem seria a culpa em permitir a presença dessa turma que somente se dirige às áreas naturistas com intenções sexuais? Dos administradores? Dos presidentes das associações de praias? Dos donos de clubes e pousadas?  

Gostaria de ressaltar que se uma pessoa praticar atos sexuais numa praia "não" naturista ela, com toda certeza, será alvo de agressão por parte dos demais freqüentadores e, se houver uma autoridade por perto, o transgressor será preso porque praticar sexo em áreas públicas é crime pelas leis brasileiras. Atualmente, até a simples nudez em área pública é crime passível de prisão.  

Há algum tempo passeava a pé pelo meu bairro quando deparei com um vagabundo se masturbando no jardim de uma casa abandonada. Encaminhei-me ao posto policial e denunciei o "atleta sexual", que só não foi preso porque teve tempo de fugir. Em minha cidade, Vitória, não se entra sem camisa ou trajando bermuda em igrejas, hospitais e em órgãos públicos. São normas impostas pelos próprios cidadãos. 

Então, porque temos que permitir a presença desses indesejáveis nas áreas naturistas?  Como eles se comportariam se fossem abordados por grupos naturistas explicando-lhes o sentido do naturismo e, em último caso, solicitando suas saídas das áreas? Se houvesse uma equipe de abordagem, será que eles continuariam a praticar atos sexuais na frente de 10, 15, 20 pessoas? É lógico que não, eles se retirariam porque perceberiam que não há a conivência dos naturistas. E a prática constante da vigília e da abordagem tenderia a acabar ou minimizar, consideravelmente, as agressões sexuais.  Então, o que está faltando para organizar as áreas naturistas brasileiras e acabar de uma vez com esses abusos e com as reclamações?  

Falta participação dos naturistas brasileiros! Falta envolvimento dos naturistas brasileiros! Falta atitude dos naturistas brasileiros! Infelizmente, a maioria dos naturistas brasileiros não quer se envolver nos assuntos naturistas deixando para um pequeníssimo grupo a tarefa de fiscalizar, divulgar e ensinar a filosofia naturista. 

Exemplificando bem a omissão: quando estava presidente da FBrN recebi um telefonema de um casal denunciando, e solicitando providências!!!!??? por parte da federação, porque tiveram seus pertences roubados, incluindo jóias, numa pousada "particular" em uma praia naturista. Volto a insistir: não basta tirar a roupa, tem que participar! Não basta reclamar, tem que se envolver! Não basta o corpo ser naturista, tem-se que ter a alma Naturista!  

Com tantas denúncias acontecendo, estamos correndo o risco de retroagirmos ao tempo em que ser naturista era ser considerado um "transgressor", um "imoral", um "fora da lei", etc.  

Atitude já! 

Beijos. 

Maria Luzia de Almeida 

marialuziaegilson@bol.com.br  

(enviada em 9 de outubro de 2004) 


Turismo para naturistas
Olá pessoal do Jornal Olho Nu... Beleza!
Venho sempre acompanhando seu jornal e acho super interessante as programações de vocês. Sou turismóloga e resido aqui em Passos MG, um local de rara beleza, onde a natureza dá o show. Somos privilegiados com vários canyons, montanhas, vales , lagos e cachoeiras maravilhosas. Elaboro vários roteiros, depende do gosto do turista. Aqui existe um lugar chamado Paraíso Perdido, super legal e de acordo com o que o adepto do naturismo precisa. Sem mais... quero deixar-lhes meu contato p/ maiores detalhes.
Desde já agradeço gentilmente.
Andréa Bayer
andreabayer@bol.com.br 
(enviada em 5 de outubro de 2004)
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Republicação das mensagens enviadas pelos leitores para a seção NATClassificados de 3 de outubro a 2 de novembro de 2004. 

cartas para esta seção: cartas@jornalolhonu.com
	Contatos


Novas amizades
Olá. 
Meu nome é Mauricio, tenho 30 anos e gostaria de me corresponder com naturistas de todo o Brasil.
Meu e-mail é mgrunfeldt@ig.com.br .
Desde já grato.
Mauricio
mgrunfeldt@ig.com.br
(enviada em 28 de outubro de 2004)
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Republicação e atualização das notícias apresentadas na seção Últimas Notícias de 3 de outubro a 2 de novembro de 2004 
Nudez no superior
Chegou ao gabinete do ministro Teori Zavascki do STJ processo em que o advogado Jorge Béja contesta a criação, pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente do Rio, de área de naturismo na Praia do Abricó, local que foi demarcado pela Federação Naturista do Estado em 1994. No mesmo ano, o advogado moveu ação popular contra o então secretário Alfredo Syrkis. Alegou violação do Código Penal, no que se refere à prática de ato obsceno em lugar público, e ''privatização'' de bem comum. Em setembro do ano passado, o nudismo foi liberado pelo TJ-RJ.
Fonte: http://jbonline.terra.com.br/
(enviado em 26/10/04 por 
Sérgio de Oliveira)


Novo passeio de escuna vai agitar o pré-verão fluminense
No dia 04 de Dezembro,  Fátima Alves em parceria com Recanto Paraíso,  estará promovendo mais um passeio Naturista de saveiro por ilhas de Angra dos Reis. O roteiro inclui visitar algumas ilhas desertas, praticar o naturismo, mergulhar nas águas cristalinas onde ainda temos corais com uma vida marinha muito rica, e almoçar na Ilha Grande.
O convênio com o Recanto prevê que os naturistas deixem seus carros no sítio e prossigam de ônibus até Angra dos Reis, desta forma a preocupação é inexistente e fica muito animado!. Para aqueles que permanecerem de sábado para domingo no Recanto o pernoite de sexta dia 03 será grátis pagando somente as refeições. O café da manhã será servido a partir das 6:00 hs e a saída, rumo a Angra, 7 horas de sábado, dia 04 e  regresso por volta de 21:00 hs, onde a aventura naturista continua.  
As reservas devem ser feitas com antecedência, até no máximo, dia 30 de outubro (em duas parcelas), caso a lotação do ônibus se esgote, haverá tempo de providenciar um micro ônibus extra! (para entrar em Angra há necessidade de pedir uma licença com uma semana de antecedência) 
Reservas e informações: Fátima 21 2267-8028 / 9873-8316 fatimalves@terra.com.br
(enviada em 24/10/04 por 
Fátima Alves)
Leia sobre o passeio de escuna realizado em abril deste ano na edição número 44 do OLHO NU


Congresso da FBrN  transferido
Comunicamos que foi cancelado o Congresso da FBrN (Federação Brasileira de Naturismo), que estava marcado para o mês de Novembro, sendo transferido para o mês de janeiro, com datas a serem marcadas, sendo assim quando estivermos com as respectivas datas confirmadas, comunicaremos também através deste informativo. 
(enviado em 11/10/04 por 
Elias Alves Pereira)


Candidato a vereador reprovado nas urnas
O candidato a vereador que chamou o nudismo de anti-social, prof. Vilson Rosalino da Silveira (leia notícia na edição de outubro do OLHO NU), perdeu a eleição provando que anti-social é ele. Foi pouco votado com 700 votos / 0,3% dos válidos e puxou seu partido pra baixo, que ficou com 0 vaga. A distribuição das vagas é calculada pelas regras das eleições proporcionais. O resultado está em http://www.tre-sc.gov.br/eleicoes/resultados2004/SC81051.htm
(enviado em 9/10/04 por 
Marcus Vinicius)
Complementação da notícia:
Felizmente o candidato anti-naturista morreu na praia, com apenas 769 votos, enquanto o Vereador Márcio de Souza, que "foi infeliz" ao encaminhar a lei que autoriza o naturismo/nudismo na Galheta, segue para o quarto mandato, com expressivos 4528 votos e o 7º na preferência do eleitorado. Mesmo assim precisamos ficar atentos porque o naturismo está longe da aprovação generalizada e não faltam oportunistas prontos para faturar na seara do preconceito e da ignorância. Já houve várias tentativas frustradas de anulação da lei do naturismo na Galheta, 195/97, na Câmara Municipal de Florianópolis. Desta forma o naturismo continua social, anti-discriminatório e favorável à preservação ambiental na Praia da Galheta e em todo o planeta. 
Comentários de Affonso Alles 
(enviado em 30/10/04) 

NOTA: O ex-senador José Fogaça, relator que deu parecer inteiramente favorável ao projeto de lei de Fernando Gabeira, que legisla sobre áreas para o naturismo no Brasil, foi eleito prefeito da cidade de Porto Alegre, RS.



Chuvas impedem comemorações na praia do Abricó
	foto: João Salles
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Sorteio de brindes fez parte das comemorações de aniversário da praia do Abricó


A chuva fina e cons-tante que cai no Rio de Janeiro desde sexta-feira impe-diu o início das comemorações de uma ano de liberação do naturismo na Praia do Abricó. No entanto, segundo o presidente da Associação Naturista de Abricó, Pedro Ribeiro, o ânimo não foi abalado e os freqüentadores poderão ainda comemorar nos próximos finais de semana. O calendário previsto sofrerá pequenas alterações de ajuste, sendo o que estava previsto para o final de semana passado (ontem e anteontem) vai ocorrer concomitantemente com o que está previsto para o próximo sábado e domingo. 

Quem quiser maiores detalhes da programação entre no site da praia (www.abrico.com.br), clique no link da associação ANA e depois em EVENTOS. 

(enviada em 4/10/04 por Pedro Ribeiro) 

	foto: João Salles
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Brincadeiras, como a festa das bruxas, determinaram o espírito da festa


Comple-menta-ção da notícia: 
Realmente São Pedro não ajudou muito na preparação do cenário ideal para as comemorações de 1 ano da Praia do Abricó. No entanto, nas vezes que ele permitiu os eventos aconteceram e foi grande sucesso. O bingo, o leilão brasileiro, as brincadeiras de salão, o torneio de vôlei e os aniversariantes do mês foram as atividades  realizadas. 

O ponto alto foi o sorteio de prêmios para todos que participaram de algum evento. Três prêmios fizeram a alegria da galera. O 3º prêmio foi um utilíssimo guarda-sol, prevendo os dias de verão que virão. O 2º foi um pernoite gratuito, para duas pessoas, na Pousada da Praia, hospedagem não naturista, situada no Recreio dos Bandeirantes, bem próximo à praia do Abricó. Estes prêmios foram gentilmente ofertados pela Pousada da Praia. O primeiro prêmio foi uma estada de um final de semana na estância naturista Recanto Paraíso (de sexta à noite a domingo à tarde), incluindo os cafés da manhã, para casal. Prêmio gentilmente ofere-cido pelo Recan-to Pa-raíso. 
	foto: João Salles
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A alegria foi contagiante.


Um ponto extre-mamente positivo foi a presença cons-tante de policiais militares em todos os finais de semana, até mesmo naqueles em que o tempo não era dos melhores, que garantiram a tranqüilidade do lugar, dando a nós todo o apoio necessário.
No próximo ano tem mais.
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Republicação e atualização das notícias apresentadas na seção Últimas Notícias de 3 de outubro a 2 de novembro de 2004
Hedonism, um hotel só para adultos 

São Paulo, 19 de Outubro de 2004 - O grupo jamaicano SuperClubs anuncia a expansão de seus negócios no Brasil com a construção de cinco hotéis nos próximos seis anos. A maior novidade será a chegada do resort Hedonism, marca hoteleira voltada somente para maiores de 18 anos, com intensa programação noturna e de esportes, restaurantes variados e até praia de nudismo.
A princípio estão confirmados dois empreendimentos no Nordeste: o primeiro, batizado de Breezes Muro Alto, será inaugurado ainda este ano, em Porto de Galinhas, cidade no litoral de Pernambuco. A segunda unidade, Breezes Cumbuco, está prevista para 2005, numa região próxima a Fortaleza, no Ceará. Esses projetos terão investimentos de R$ 120 milhões.(Gazeta Mercantil/1ª Página - Pág. 1)(Regiane de Oliveira)
Fonte: http://www.gazetamercantil.com.br/pt/Jornal/noticia.aspx?CodNoticia=58025448  
(Enviado em 19/10/04 por JJ Mariano)


Fábio Assunção aparece nu em comercial de loja de roupas femininas
	Reprodução da TV
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Fábio Assunção nu na nova propaganda da Marisa


Fá-bio Assun-ção prome-teu e cum-priu. Há quase um mês como garoto-propaganda da loja de roupas femininas Marisa, o ator apareceu no primeiro comercial da marca usando uma saia vermelha, uma blusa preta e um lenço da mesma cor no pescoço. 
Assim que apareceu vestido de mulher, ele explicou que a cada semana tiraria uma peça de roupa. E primeiro ele deixou a blusa de lado, exibindo o peito nu. Em seguida foi o lenço que saiu de seu pescoço. E nesta semana, surpresa: Fábio Assunção arrancou a saia e apareceu peladinho na TV. Haja fôlego!

fonte: http://babado.ig.com.br/materias/199001-199500/199039/199039_1.html 

(enviado em 5/10/04 por Jorge Barreto)
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Distração Natural
Por Wagner Rotta*
Meu nome é Fernanda, mas todos me chamam de Nanda ou Nandinha. Se eu tivesse um sobrenome que fosse diretamente ligado a minha personalidade, seria Fernanda Distraída, ou Desligada.
Sempre fui uma mulher muito bonita. Atraía a atenção dos homens pela beleza, mas afastava-os com minhas mancadas. Nunca percebia uma declaração de amor indireta, ou alguma insinuação. E sempre estava falando demais, cometendo uma gafe atrás de outra.
Nunca fiz por mal, mas fazia. E a maioria nunca entendeu. Só mesmo o Carlos. Ele era divertido e até ria das minhas distrações, mas um dia o amor acabou e hoje nós somos apenas amigos. A nova namorada dele é que não gosta de mim, acho que é porque eu falei demais sobre o meu namoro com ele numa festa em que ela estava. Mas eu só falei a verdade.
Certa vez, conheci um rapaz que tinha um apelido estranho, Jujuba, ele era idêntico a mim. Cometia uma gafe atrás da outra, achei que fosse o par perfeito, mas não rolou. Sabe aquela coisa de bater o olho e não sentir nada? Foi por aí.
Num domingo acordei e vislumbrei um sol maravilhoso. Depois de uma semana de chuva, aquilo era um néctar dos deuses. Não pensei duas vezes, coloquei meu biquíni e fui para a praia. Naquela manhã estava me sentindo de bem com a vida, queria experimentar coisas novas, conhecer lugares diferentes, resolvi ir para uma praia distante. Segui pelo litoral por mais de uma hora, até achar uma praia [image: image39.png]


exatamente como eu estava procurando.
Estacionei o carro e fui para a areia. Depois de algum tempo percebi que todos me olhavam. Não era um olhar de admiração, nem de paquera, muito menos de menosprezo por parte das mulheres. Mas era um olhar de espanto.
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Minhas “neuras” afloraram no mesmo instante. Será que eu estava muito gorda para usar biquíni? Mas eu nunca fui gorda, nunca passei dos 50 quilos. Ou o biquíni estava pequeno demais? Não, não estava. Pela primeira vez na vida, eu estava usando um biquíni comportado. Talvez minha celulite?! Mas eu não tenho celulite. Ou tenho? Estrias? Mas quem seria o observador tão sagaz a ponto de ver uma estria, que eu não tenho, por mais perto que estivesse? Havia me depilado, este não era o problema. O que seria então?
Tentei manter a naturalidade. Estendi minha canga, passei o protetor solar, deitei-me de costas e comecei a ler um livro. [image: image41.png]


Mas por mais que tentasse, não conseguia disfarçar o mal estar de todas aquelas pessoas me olhando.
Tentei outra estratégia. Dispensei o livro, e fui dar um mergulho. Nadei um pouco e quando sai da água, percebi que ainda era o centro das atenções. Não havia nada de errado com meu cabelo, nem com minhas unhas.
Voltei para a canga e comprei um refrigerante, dei apenas dois goles, pois já não estava mais agüentando aqueles olhares em cima de mim. Deixei-o de lado e deitei-me, desta vez de frente com o óculos escuro no rosto, para não ver ninguém. 
Mas eu sabia que eles estavam lá. Aquelas dúzias de pares de olhos, todos apontados pra mim. Levantei-me e fui andar um pouco pela praia, que não era muito grande. Talvez inconscientemente procurando um outro local para estender minha canga. Mas em toda a extensão da praia, os olhares espantados me acompanharam, de longe ou de perto. 
Eu era o centro das atenções, só não entendia o porquê.
Foi então que uma menininha, que estava correndo na areia, caiu na minha frente. Prontamente me dispus a ajudá-la a se levantar. Ela não havia se machucado, só estava suja de areia. Foi então que percebi algo. Olhei a meu redor e entendi de uma vez por todas, porque todos aqueles olhares estavam direcionados pra mim.
Meu problema estava resolvido. Voltei para minha canga confiante e decidida. Ao chegar tirei o meu biquíni e fiquei nua, algumas pessoas me responderam com olhares de aprovação. E eu passei a ser igual a todos e deixei de ser interessante. Os olhares deixaram de me seguir no mesmo instante. 
Senti-me aliviada por não estar mais com minhas roupas. Pelo menos uma vez na vida, eu não dei mancada. Consegui perceber a tempo o que estava acontecendo e corrigi. Eu estava numa praia de nudismo! 
De hoje em diante tomarei sempre este tipo de atitude.
Foi muito bom ter experimentado esta sensação de liberdade, nunca me senti tão à vontade assim na vida. Resolvi naquele dia adotar o naturismo como filosofia de vida. Quando cheguei ao trabalho na segunda, todos me olharam espantados...
 Terminado em: 06 de Junho de 2004.
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*Wagner Rotta, o autor do conto acima, já contribuiu com outro conto para o jornal OLHO NU (clique aqui para ler a edição número 32). A foto ao lado foi tirada, em junho deste ano, na praia do Abricó, no Rio de Janeiro. Do signo de escorpião, ele comemora seu aniversário neste mês de novembro, mais precisamente no dia 1. Parabéns. 

Wagner, em certa ocasião, escreveu uma carta dizendo que estava escrevendo uma peça de teatro com o tema naturismo, e até pediu ajuda aos leitores (seção cartas da edição nº 30). É o caso de perguntar agora: como vai indo este trabalho ?
[image: image12.png].@e Olho na Midia



 

Ver pra crer
Por Pedro Ribeiro*
No dia 17 de outubro, a Rede Bandeirantes de TV exibiu mais uma matéria sobre naturismo. Desta vez no programa comandado por Márcia Goldschmidt, nas tardes dominicais, intitulado "Jogo da vida". Na verdade é a segunda vez que o programa exibe matéria com esta proposta. O primeiro foi exibido em 16 de maio deste ano, versou sobre o mesmo tema família naturista, feito em Pedras Altas, em Santa Catarina. O nome do quadro "Ver para crer" tem proposta de trazer fatos inusitados ao conhecimento do público. O tema central foi uma família naturista de São Paulo.
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O sr. José Maria atende o repórter na porta de sua casa.
O programa começa entrevistando vizinhos da família em questão, querendo saber opiniões sobre o fato de eles viverem sempre nus. Todos foram unânimes em aprovar o estilo de vida. Ao entrar na casa do casal naturista Zé Maria e Marli, o apresentador simulou estranheza e desconforto ao ver o homem nu quando este abriu a porta. A entrevista corriqueira ocorreu sem maiores surpresas e com as questões de sempre. O casal contou que suas famílias não fazem menor objeção ao seu costume e sempre vêm visitá-los.
Um equívoco foi declarado pelo sr. José Maria, quando [image: image43.jpg]


consultado sobre o código de ética naturista. Afirmou que ele contém uma norma que impede a presença de homens desacompanhados de mulheres. Não há qualquer menção a este ponto nas regras do naturismo brasileiro, tampouco nas regras internacionais. Esta regra é do próprio sítio ou associação local.
Em seguida, o repórter dirigiu-se à casa de outra família [image: image14.jpg]



Arnaldo, proprietário do Mirante do Paraíso
naturista. Trata-se de Arnaldo, proprietário do sítio Mirante do Paraíso. Na casa estava presente, além do pai, o filho, de nome Arnaldo também. Contam como começaram no naturismo e como seu sítio acabou sendo transformado em uma área dedicada a este fim. "Nós tivemos, um naturista antigo, que me procurou para alugar meu sítio para fazer um espaço naturista por um mês", conta Arnaldo pai, "e eu gostei da idéia, passei a ver filmes, fui à praia de Tambaba, lá na Paraíba, fui ao Rincão, clube naturista para conhecer e gostei da idéia e montamos nossos espaço naturista que é o Mirante do Paraíso".[image: image15.jpg]“«wwu&mmﬂ‘
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O casal José Maria e Marli
"O que eu acho bacana, é você estar num espaço onde todas as pessoas se sentem iguais", continua, "se você ficar num espaço que só você tira a roupa e as outras não tiram, vai ficar constrangido. Como todo mundo mundo tira a roupa, assim que cheguei tirei a roupa e o Arnaldinho também. E as filhas dele não vêem a hora de chegar o fim de semana para ir para lá. A primeira coisa que minha netinha de 4 anos diz: - vô, já posso tirara a roupa ? e desce para a piscina", conclui.
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Valter, um dos pioneiros na praia do Pinho.
"Minha filha, em nosso espaço naturista", diz Arnaldo filho, "se sente totalmente à vontade. Ela, em casa,  não tem nenhuma preocupação em estar nua na frente do tio, da tia, porque ela sabe que as pessoas sabem respeitá-la e ela sabe respeitar o espaço das outras pessoas".
"Hoje minha sogra com 88 anos freqüenta lá o espaço naturista do Mirante", completa Arnaldo pai. "Quando se diz a ela que em um determinado fim de semana não poderá ir, por brincadeira, ela diz:-vou sim. Ela aprendeu a gostar dos naturistas, o pessoal é tudo de cabeça boa. É tão bom. Se as pessoas soubessem como é bom tomar um banho de piscina sem roupa, andar no meio da mata sem roupa, tomar sauna, andar pelo clube, acho que todos os brasileiros seriam naturistas", conclui. 
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Massoterapeuta no Mirante do Paraíso
Na terceira parte da matéria, o repórter dirige-se ao Mirante do Paraíso, localizado na pequena cidade de Igaratá, interior de São Paulo, à beira da represa  e fica encantado com a beleza da região.
Inicia mostrando as dependências do sítio, os chalés, a sala de jogos e karaokê, a sala de massagens, onde uma massoterapeuta estava realizando uma sessão em uma outra naturista. Não foi revelado o nome da profissional.
Agora nas dependências externas, a piscina foi o primeiro lugar de parada. Na entrevista com Valter, revela que é naturista desde 1987, desde a criação da Praia do Pinho em Santa Catarina. Conta que chegou a ser preso, juntamente com um grupo por estarem nus porque ainda não era permitido oficialmente o nudismo lá. "Nós sempre fazíamos nudismo, mas quando a polícia chegava nós colocávamos as roupas e fugíamos, senão ela pegava nossos carros. Até que um dia nós decidimos que naquela vez nós não nos vestiríamos e iríamos esperar para ver o que aconteceria. Combinamos com um jornal de Camboriú para estarem presentes neste dia, e quando a polícia chegou foi todo mundo preso. Eram cerca de 14 pessoas. Isso foi notícia em Camboriú e saiu todo mundo pelado no jornal".
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José Mariano, vice-presidente da Federação Brasileira de Naturismo
Em seguida mais um casal foi entrevistado e depois o vice-presidente da Federação Brasileira de Naturismo, José Mariano, presente no local, também, que fez algumas colocações sobre como o naturista encara o sexo nas áreas naturistas. "O problema sexual do não naturista é que ele não está acostumado, mas o do naturista  acaba sendo até mais tranqüilo do que no mundo não naturista. O naturista por definição, não tem qualquer tipo de mágoa com seu organismo, não tem qualquer vergonha de seu corpo. Você vê mulheres magras, mulheres gordas, homens com barriga, homens sem barriga e todos convivendo numa boa."
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Márcia Goldschmidt, apresentadora do programa "Jogo da vida"
A matéria se encerra e Márcia agradece a colaboração dos naturistas e o respeito demonstrado.
Em minha opinião o programa foi muito positivo ao naturismo e tratou com respeito, pouco visto na Tv, todos os naturistas. Mas ainda defendo a idéia que não deveriam ser mostradas tarjas ou enfeites digitais para ocultar o sexo das pessoas.
*Professor e naturista
natpedro@ig.com.br
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Associação para jovens naturistas
Finalmente no Brasil a YNAI (Young Naturists Association International), ou seja a Associação de Jovens Naturistas Internacional, cuja sede localiza-se em Adelaide, Austrália, tendo como presidente Casey Turnbull.
Atualmente já possui mais de 2200 associados por todo mundo, apesar de ter sido criada em março deste ano. "Esta associação", contam os organizadores no Brasil, "surgiu justamente para incentivar o naturismo jovem, geralmente pouco incentivado, tanto pelos próprios quanto pelos naturistas. O objetivo da YNAI e YNAI-Brasil é trabalhar para o desenvolvimento de qualquer área que atraia recreações naturistas, dando ênfase ao incremento da participação do jovem. YNAI é dedicada a esta causa e ao mesmo tempo está trabalhando para ser um veículo onde jovens naturistas e simpatizantes possam encontrar informações sobre onde estar nu socialmente. Quando chegam em locais naturistas, os jovens sempre estão em dificuldades, na maioria das vezes, por se sentirem deslocados. É importante encorajar os locais naturistas a pararem com esta preferência e incluírem os jovens em suas atividades e atenções".
Já há estabelecida uma verdadeira associação internaci-onal que já possui representantes nos EUA, Reino Unido, Nova Zelândia, Alemanha, Austrália, Espanha e Brasil. "A YNAI é uma associação que não visa lucro, atualmente os custos de manutenção do site da YNAI e YNAI-Brasil são pagos com doações, qualquer dinheiro que sobrar após os gastos mensais será destinado para cartas aos clubes, resorts e associações para informa-lhes sobre a YNAI", declaram.
Os responsáveis no Brasil são André Herdy: andre@ynai.com.br e Cláudio Lacerda: claudio@ynai.com.br. O endereço na Internet é www.ynai.com.br
(enviado em 26/10/04 por
 Cláudio Lacerda e André Herdy)
leia em NATEntrevista a conversa de André Herdy com Pedro Ribeiro


Novo grupo naturista em formação em Belo Horizonte
Um grupo de Belo Horizonte, visando à comunhão de pessoas que tem o naturismo como filosofia de vida está em fase de estruturação. Faz questão de esclarecer que não tem nenhum cunho sexual ou sensual e busca pessoas, independente de sexo, religião, estado civil e credo que queiram partilhar o prazer de uma vida natural, sempre de acordo com as regras e preceitos da FBrN. Procura naturistas de Belo Horizonte e região. (Leia na seção cartas a mensagem enviada pelo grupo). Contatos poderão ser efetivados na página http://br.groups.yahoo.com/group/BHNAT
(enviado em 23/10/04 por BHNat)
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DEZ DAS MELHORES PRAIAS DE NUDISMO 
Por Nick Mayhew-Smith*
que lhe conta onde tirar as roupas.
 

A coisa engraçada sobre praias de nudismo modernas é que a maioria das pessoas que está freqüentando não é os nudistas. Talvez você tenha dificuldade em concordar, mas naturistas entusiásticos como eu estão sendo cercados por visitantes mais casuais, que ousam se vestir apenas com protetor solar somente durante o final da tarde. E a cor de seus traseiros logo denunciam esta prática constante.
De acordo com uma pesquisa do Naturismo britânico em 2001, 25  por cento de pessoas britânicas tinham marcas de calção ou biquíni e um a cada sete tinha um bronzeado por completo.
Estâncias européias e caribenhas, tabelas turísticas e até mesmo grandes hotéis estão dando boas-vindas ao banhista nu casual atualmente. No resort de Playa de las Americas em Tenerife, mais que 10 dos maiores hotéis introduziram áreas de banho nuas recentemente.
Há pouco uma geração atrás isto teria sido inconcebível. A Espanha continental não tinha uma única praia de nudista oficial até  1979. Virtualmente agora, de acordo com a tabela turística espanhola, todo resort tem uma por perto. Também há centenas de praias de nudista na França, Grécia e Croácia.
A atração é quase universal - famílias que almejam passar juntas algum tempo livre de tensão, jovens casais curiosos para ver com é ter todo o corpo bronzeado e o ancião que quer fazer coisas do seu próprio modo.
Naturistas teimosos podem ter aberto os caminhos, enquanto se arriscaram a serem presos e ridicularizados ao defender a sua causa, mas hoje em dia banho nu é tão acessível quanto um campo de golfe ou uma sauna.
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Praia do Oriente


1- Baía de oriente, St Martin, Caribe. Esta ilha de areia branca de uma milha de comprimento, enrolada por um mar de azul-marinho é considerada pelos naturistas cultuadores do sol o deleite tropical ideal. O resort Clube naturista Orient localiza-se no final sul da baía, a seção mais popular de praia para banho nu.
2- Plakias, Crete. Uma arrumação fabulosa de montanhas, precipícios e uma extensão enorme de areia dourada faz este um lugar maravilhoso para  tomar banho de sol por completo e para mergulhos com snorkel. O mar bate suavemente, tornando-se satisfatório para famílias. A área de nudismo é a última seção, à esquerda caso você esteja em frente do mar.
3- Valalta, Croácia. Com suas duas milhas de praias arenosas e rochosas, incluindo angras retiradas, Valalta em Istria tem tudo  o que os naturistas poderiam desejar. A área de acampamento nudista em Valalta foi votada o melhor na Croácia ano passado - entre todos os locais, não há pouco nu. (leia a edição número 46 do jornal OLHO NU)
4- Haulover Beach, Flórida. Com um clima glorioso e a cidade vibrante de Miami no degrau da porta, é fácil entender por que esta praia nudista arenosa tem uma afluência global enorme. A área de nudismo tem mais de 800 jardas de comprimento e é protegida por seus próprios salva-vidas e patrulhas de polícia.
5- Euronat, França. A costa sudoeste de França é quase uma única vasta praia de nudismo, só interrompida ocasionalmente por cidades não-naturistas. O resort Euronat na praia, além de suas limpas areias douradas, representa natação supervisionada e atmosfera familiar amigável. Situada a duas milhas norte de Montalivet-les-Bains.
6- Leucate Plage, França. A praia nudista clássica, com areia dourada, águas cintilantes e incontáveis aproveitadores de feriados alegremente nus. A água é tranqüila e a costa avança suavemente no mar, tornando-a [image: image44.jpg]i\
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muito popular com famílias. Três estâncias naturistas dividem parte do litoral mas a praia está aberto a todos.
7- Playa de Maspalomas, Gran Canaria. Centenas de acres de armação de dunas de areia emolduram a bonita praia entre Maspalomas e o resort popular de Playa del Ingles. São duas milhas de uma ponta a outra e mais que meia milha de profundidade.
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Pequena Banana 


8- Praia de banana, Skiathos, Grécia. Praia de banana é o nome coletivo para três adoráveis baías arenosas  em Skiathos (o nome deve-se ao fato de as praias serem amarelas e curvadas). Durante o auge da estação os banhistas nudistas usam a Pequena Banana principalmente, um das angras menores - considerada por muitos como a melhor praia nudista na Grécia. 

9- Playa Es Pregons Gran, Majorca. Esta pequena baía maravilhosa tem uma perfeita cobertura de fina areia amarela, lavada por um mar de transparência caribenha. É a "jóia da coroa" da área de praia de Es Trenc, que inclui outras praias de nudismo e fica a quinze minutos ao norte, em um agradável passeio a pé ao longo da costa, da estância de Colonia Sant Jordi.

10- Vera Playa, Costa Almería, Espanha. O capital de nudismo da Espanha. A longa praia arenosa oferece uma gama extensa de acomodações para naturistas, bares de praia, cadeiras de sol e pedalinhos. Siga ao norte da estrada de costa de Garrucha; Vera Playa é bem sinalizada.
 

Nick Mayhew-Smith' Bares Beachs (£12.95 nas livrarias, pela Internet http://www.barebeaches.com/  ou chamando 0870 774 1376) é co-escrita por Nick Mayhew-Smith. Dá detalhes de 200 das praias nudistas mais populares do mundo.

 

tradução de Pedro Ribeiro
Matéria publicada no jornal The Telegraph
www.telegraph.co.uk
Telecine exibe filme "Papai é nudista" 
A rede Telecine (Sky e NET) exibiu na quinta-feira, 14 e no sábado, 16 de outubro a comédia estrelada por Peter Sellers, que tem o sugestivo nome de "Papai é nudista". Segundo o informativo da revista de programação, o ano de produção é de 1959, em preto e branco. A curiosidade fica por conta do título em português. Não vi o filme nem sei do que se trata, portanto o negócio é conferir. Hoje, às 21h e no sábado às 13h25. No Telecine Classic.  
(enviado em 14/10/04 por Pedro Ribeiro) 
Atualização: haverá novamente exibição nos dias 6 de novembro (sábado), às 9h55 e 7 de novembro (domingo) às 2h30. 



Os "frutarianos" no naturismo
Nos dias 6 e 7 de novembro, aconte uma Festa Frutariana-Naturista no Rincão Clube Naturista, situado a 200 Km de São Paulo e a 225 Km do Rio de Janeiro (entre Cunha e Parati). A proposta está vinculada ao lançamento de um livro-poesia intitulado "O Homem e a Mulher Originais: Frutarianos e Nus no Jardim do Éden". Trata-se de uma metáfora que ilustra as origens da espécie humana desde um ponto de vista biológico, antropológico e metafísico. 
O evento divulga o frutarianismo como alternativa dietética, sendo os cardápios das refeições totalmente frutarianos. No sábado à noite (6/11) haverá um luau de frutas, com coquetéis e muita música. Maiores informações (e inscrições) com Valéria S. Moraes, a partir de 14 de outubro, pelos telefones (11) 3518 9177 ou 9705 8768 ou pelo e-mail valerias.moraes@uol.com.br."
(enviada em 7/10/04 por
 Valéria Moraes) 
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André Lisboa Herdy, 31 anos e Cláudio Lacerda Guerra, 34,  são dois naturistas cariocas, ambos membros da diretoria da Associação naturista de Abricó, que iniciaram uma proposta de trabalho inédita no Brasil e ainda muito recente no mundo. Trata-se de uma associação naturista feita exclusivamente para jovens entre 16 e 35 anos, conforme OLHO NU noticiou no último dia 26 de outubro. 

 No dia 1 de novembro, André, dentista por profissão, concedeu entrevista exclusiva onde explica os objetivos, propostas e aceitação desse novo empreendimento. Leia a seguir a íntegra.
A vez dos jovens no naturismo
Entrevista a Pedro Ribeiro
	foto: João Salles
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André Herdy é um dos diretores da YNAI-Brasil


OLHO NU: De onde surgiu a idéia de trazer para o Brasil esta proposta naturista ?
ANDRÉ:  Durante muito tempo no naturismo, a gente reparava que a presença de jovens naturistas é muito pequena. Sempre vendo em reportagens, no próprio jornal OLHO NU e em outras publicações direcionadas para o público naturista, sobre as associações atuais a existência de problemas para admissão de jovens nos quadros de associados. Então a gente resolveu começar a pesquisar na Internet sobre jovens naturistas. Dessa forma, encontramos o site de uma associação formada recentemente, em março deste ano, para ser mais exato, com sede na Austrália, que estava tentando ter uma representatividade em nível mundial. Entramos em contato com eles e acreditamos que poderíamos trazer esta realidade para o Brasil.
Durante todo o mês de setembro, conversamos com o presidente da YNAI (Young Naturist Association International), Cassey Turnbull e seu irmão, Rob Turnbull, vice-presidente e colocamos o site brasileiro no ar na última terça-feira de outubro, dia 26. A YNAI é afiliada da INA (International Naturist Association). Após algumas reuniões da diretoria da INA e da YNAI ficou decidido que seria muito bom para eles que houvesse uma representação no Brasil, com páginas em português. Já há representações na Alemanha, na França, na Espanha, no Reino Unido e nos Estados Unidos.
Uma curiosidade. O secretário da YNAI é repórter que se apresenta nos noticiários do Nudes in the News, que são apresentados no site ClothesFree.com, órgão de divulgação da INA. 
OLHO NU: Nesta primeira semana de efetivo funcionamento do site YNAI-Brasil já podem ser contabilizados alguns dados positivos ?
	foto: site do YNAI-Brasil
[image: image26.jpg]



A presença de jovens nos locais naturistas é considerado muito pequena.


ANDRÉ: Primeiro foi o grande apoio e incentivo que tivemos dos próprios australianos, pois somos os primeiro representantes a termos o site no idioma local. Como há grande facilidade dos europeus se comunicarem em inglês não houve modificação, ainda, do idioma naqueles países todos. Para a nossa realidade foi necessário apresentar as páginas escritas em português.
Em termos de Brasil, tivemos gratas surpresas. Tivemos todo apoio imediato do Estevão Prestes, do Naturistas Cristãos, que se mostrou extremamente simpático à nossa causa e já colocou um link no site deles. O jornal Olho Nu, que assim que tomou conhecimento, colocou a notícia no ar. O pessoal de Galhetas, representado pelo Affonso e Miriam Alles, se comunicaram conosco dando total apoio e demonstrando grande felicidade com a nova situação. Também recebemos apoio do NATParaná, cuja presidente, Andréia Baia Prestes, é a mais jovem brasileira a exercer este cargo, com 23 anos de idade.
OLHO NU: Quais são as características da YNAI ?
ANDRÉ: Aceitamos sócios entre 16 e 35 anos. Não há discriminação por ser casado ou solteiro, homem ou mulher, a gente não tem qualquer tipo de exigência neste sentido. A única coisa necessária é respeitar todo o código de ética naturista, que está integralmente descrito em nossa página e deixamos bem claro que também é necessário respeitar as regras naturistas do local onde se encontra. A punição é sumária: é desligado da associação.
OLHO NU: Quais são as vantagens para o associado ?
ANDRÉ: O associado recebe uma carteirinha da YNAI. No Brasil, por exemplo, há grande dificuldade do naturista solteiro freqüentar diversos locais naturistas. De posse da carteira, o associado será bem, recebido na maioria dos lugares, que já entraram em contato conosco mostrando simpatia com aprovação da idéia.
OLHO NU: Quais são os planos para o futuro ?
ANDRÉ: Em menos de um ano a YNAI já conta com mais de 2200 sócios ao redor do mundo. Pretendemos que no Brasil tenhamos um sucesso considerável. Crescendo e criando uma visibilidade que nos permita negociar com empresas descontos para viagens, por exemplo, facilitando o intercâmbio de naturistas ao redor do mundo.
	foto:  YNAI-Brasil
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Um dos objetivos da YNAI é organizar encontros em diversos locais naturistas.


Pretendemos também realizar encontros nacionais em lugares diversos a exemplo de que já fazem outros grupos brasileiros e internacionais.
OLHO NU: Serão aceitos associados maiores de 35 anos de idade?
ANDRÉ: Neste pouco tempo de vida, já recebemos e-mails oriundos, literalmente, do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Norte e de outros países latino-americanos, como Paraguai e México, de pessoas querendo já se associar a YNAI-Brasil. Porém já tivemos um caso daqui do Rio de Janeiro mesmo, de alguém que quis se associar mas já tem mais de 35 anos. O que se recomenda para estas pessoas é se associarem a INA, que tem sede no Estados Unidos, que é uma associação com as mesmas finalidades e filosofia que a YNAI, porém voltada para o público adulto.
OLHO NU: Há receio da parte de vocês de que haja algum tipo de confusão entre o que vocês estão apresentando e pedofilia ?
ANDRÉ: Com relação a isso, a gente até já tomou vários cuidados. Primeiro, as fotos que temos no site são todas de associados ou de pessoas que autorizaram, lá na Austrália. Segundo, especificamente para o Brasil, o jovem entre 16 e 18 anos terá que enviar declaração de seus pais consentindo a afiliação e que concordam com a participação. Nos outros países afiliados a maioridade é com 16 anos, portanto não há este risco por lá.
Já recebemos também mensagens de apoio de algumas instituições naturistas, elogiando a iniciativa, pois eles acreditam que este será um caminho para que se possa desenvolver uma aceitação maior do naturismo por parte dos jovens e garantir a continuidade do movimento. Essa já é uma preocupação até da INF (International Naturist Federation) que foi colocada no último Congresso Mundial realizado na Croácia.
A freqüência no naturismo foi subindo na média de idade e acabou se afastando um pouco dos jovens. Eles preferem ter encontros com amigos da mesma faixa etária, o que tem tornado cada vez mais rara a presença deles em nosso meio. Temos uma sala de bate-papo para os jovens tirarem suas dúvidas e travarem conhecimento com outros jovens.
OLHO NU: O que deve ser feito para se associar ?
ANDRÉ: A associação é virtual. É necessário entrar no site e preencher o cadastro. Se quiser receber a carteira impressa, plastificada e tudo direitinho deve-se informar o endereço, caso contrário receberá por e-mail, em arquivo pdf para imprimir.
OLHO NU: Quais são os custos para o associado ?
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ANDRÉ: tanto a YNAI quanto a YNAI-Brasil não cobram qualquer quantia por qualquer tipo de serviço. Nosso objetivo não é financeiro. Todos os membros da diretoria, tanto os internacionais, quanto nós, trabalhamos voluntariamente. Todo e qualquer tipo de doação que já se recebe no exterior e as possíveis que receberemos no Brasil serão inteiramente voltadas para a manutenção do site no ar e para despesas de correio e confecção das carteirinhas. Não há qualquer mensalidade ou taxa a serem pagas.
OLHO NU: Nem haverá qualquer tipo de patrocínio ?
ANDRÉ: Patrocínio e publicidade serão bem vindas. Já recebemos contatos de alguns endereços naturistas querendo colocar banners para venda de produtos. E todo e qualquer dinheiro que porventura for arrecadado desta maneira serão integralmente revestidos para nossa manutenção e para organização de encontros. Atualmente não há qualquer patrocínio.
A YNAI ainda procura representantes e gostaria ter suas páginas traduzidas para muitos idiomas. O espanhol por exemplo seria bem apreciado e importante. Mas também alemão, coreano ou qualquer outro idioma.
OLHO NU: Muito obrigado, André, parabéns pela iniciativa e muito sucesso.
*Editor do jornal OLHO NU
pedroribeiro@jornalolhonu.com 
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UM NATURISMO MAIS NATURAL
Por Douglas Andrade*
Sou um modesto apreciador das coisas naturais: meio ambiente, ecologia, flores, andar nu, animais, alimentação mais saudável, respeito às minorias, etc...
Dentre os vários assuntos que me interessam, um é o naturismo. Pratico o naturismo há quase 20 anos, muito embora nunca tenha participado como militante do movimento. Há alguns anos deixei de freqüentar clubes e associações naturistas, pois fui percebendo que as pessoas que dirigiam essas entidades, com o apoio da maioria dos freqüentadores, foram se tornando grupos elitistas, discriminadores e [image: image46.jpg]


preconceituosos.
Galheta - Florianópolis - SC
Como exemplo vou citar um fato que aconteceu como minha esposa em 1996 no Rincão Naturista, que para muitos pode parecer sem importância, mas que para mim, naquele momento foi muito chato. Numa bela manhã, por volta de 7 horas, minha esposa foi fazer um Cooper pelas estradas da fazenda. Vestiu uma roupa de ginástica, dessas coladas ao corpo, para se proteger melhor durante a corrida. O dono do Rincão veio nos chamar a atenção, dizendo que minha esposa estava transgredindo as regras do clube ao correr vestida. A partir daquele dia nunca mais voltamos ao Rincão, pois achamos que tudo tem um limite. Um clube naturista pode exigir que seus freqüentadores fiquem nus, mas não pode exigir a nudez o tempo todo independentemente do que estejam fazendo. Foi muito constrangedor levar aquele pito, pois estávamos hospedados no Rincão há alguns dias e sempre cumprindo todas as normas.
Daí em diante, fomos muito poucas vezes a locais naturistas organizados. Preferimos fazer nudismo em locais desertos ou praias como a Olho de Boi, que, apesar de não ter normas oficiais, todas as vezes que estivemos ali nunca presenciamos nenhum problema de comportamento, e se teve, os próprios freqüentadores resolveram.
Outra coisa que sempre percebi nos meios naturistas é que as normas do naturismo nunca são, realmente, seguidas: pessoas que fumam em qualquer lugar; pessoas que sujam os ambientes; pessoas que fazem muito barulho; churrascadas regadas a bebidas, que mais parecem comemoração de torcida organizada.
A maior parte dos “naturistas” são, na verdade, pessoas que gostam de ficar (e ver as outras) peladas, sem se preocuparem muito com os preceitos naturistas e naturalistas. Creio que o verdadeiro naturista precisa ser - pelo menos no que concerne à ecologia, meio ambiente e convívio social - um naturalista. Agora, o que ele faz com seu próprio corpo é problema somente dele.
O Pedro Ribeiro, do Jornal Olho Nu, está coberto de razão quando diz que as associações e clubes naturistas precisam fazer concessões para evitar que consigam obrigá-los a isso. Principalmente numa praia onde a Lei dá acesso livre a todos, não se pode proibir o ir e vir das pessoas, acompanhadas ou não. Agora, o comportamento destas pessoas tem que ser observado, e conforme o ato, tem que ser reprimido. Numa praia convencional, praticar atos obscenos, molestar sexualmente outras pessoas é crime. Numa praia naturista também. É aí que as associações têm que pegar o gancho e agir na repressão destes atos. 
Não se pode também exigir que as pessoas, naturistas ou não, hajam na repressão de atos obcenos ou atos que atentem contra o convívio numa praia ou clube. Quando vamos a um show ou a qualquer evento organizado por alguma entidade, espera-se que esta entidade dê segurança às pessoas que estão ali. Numa praia naturista que tenha uma associação cuidando dela, ou em um sítio naturista, espera-se que estas instituições dêm ao visitante esta mesma segurança. Então, não é um turista naturista que tem que ir brigar com as pessoas que estão fazendo sexo em público.

Sabemos que toda a ação tem um custo. É preciso investir na segurança das praias ou clubes com pessoas capacitadas para exercer funções de guardas, orientadores e mediadores. Como conseguir dinheiro para custear mudanças estruturais? Bem, isso vai depender da competência administrativa de cada entidade e também da vontade de se resolver os problemas. Eu acredito que somente a criatividade e a busca de pessoas criativas para cada função numa diretoria é que pode fazer o sucesso de uma administração. Acho que tem muita gente que cria uma associação apenas para facilitar o seu convívio naturista. Ser membro de uma associação naturista não é apenas chegar nos finais de semana, colocar um bonezinho com o logotipo da associação e ficar de braço cruzado, olhando de um lado pro outro, observando as mulheres que passam. Eu já vi, muito, isso acontecer com antigos dirigentes da antiga RioNat. E já vi, também, na AAPP.

Um outro exemplo de não se aproveitar bem o se tem nas mãos: a FBrN colocou um “sitezinho” na Internet. Ora, uma Federação Brasileira de Naturismo não pode ter um “sitezinho” na Internet. Precisa ter um baita Site, com muitas informações, dicas que ajudem as pessoas, notícias, jogos, artigos. Tem que ser um ponto de apoio aos naturistas e aqueles que querem ser naturistas. Eu mesmo, já enviei 3 ou 4 e-mails sobre assuntos diferentes à FBrN e nunca tive uma resposta sequer. Nem aquelas respostas de sistema que dizem: “recebemos seu e-mail, em breve responderemos”. O correto seria a FBrN construir um Portal Naturista, que sirva melhor aos internautas naturistas que o site “Pelados”, por exemplo. E com uma vantagem: sem cobrar os R$ 15,00 que o “Pelados” cobra até para se ler um artigo. Creio que um site oficial deve dar informações gratuitamente.

Aí vem aquela pergunta: como arrumar dinheiro para se dirigir uma Federação? Ora, quem arruma dinheiro pra ir à Europa  tem a obrigação de arrumar dinheiro para se fazer uma boa administração num órgão tão importante. Quando se têm milhares de pessoas que, de um jeito ou de outro, estão ligadas à sua organização, tem que se saber tirar proveito disso e com criatividade conseguir os recursos necessários para se fazer um trabalho que realmente dê resultados positivos para o movimento.
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Foto: Club Orient


Di-nheiro para fazer turismo nos congressos naturis-tas interna-cionais, a maioria dos dirigentes da FBrN sempre conseguiu. E na prática, essas idas a congressos internacionais não deram resultado algum, pois há praticamente 20 anos se participa desses congressos, se faz congressos nacionais e os problemas continuam os mesmos. Basta olhar as edições anteriores do Jornal Olho Nu que desde o primeiro número as dúvidas, os questionamentos, as brigas, tudo se repete.

O naturismo precisa ser mais natural, mais simples, sem este carrilhão de comportamentos desencontrados, em que um naturista do Rio de Janeiro se sente discriminado por uma associação da Paraíba, outro naturista reclama de certas atitudes na Praia do Pinho. O naturismo tem que estar aberto para todos. E todos que vão até o naturismo têm que respeitar as regras pré-estabelecidas. Àqueles que não respeitam, que se exerça o poder de “polícia” que associações e clubes têm o direito e o dever de exercer, até para defender uma liberdade, tão necessária em qualquer meio social.

Neste momento estou tentando fazer contatos com naturistas que residam na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro, para que possamos formar um grupo e, quem sabe, criar uma associação desta região, que procure agir dentro de um clima mais ameno, mais democrático, mais alegre e menos preconceituoso, mas preservando e defendendo, sempre, a integridade moral e física das pessoas. Quem mora nesta região (Petrópolis, Teresópolis, Nova Friburgo e outras cidades da serra fluminense), que seja ou tem vontade de ser naturista ou simplesmente nudista, entre em contato com a gente pelo e-mail naturismonaserra@ig.com.br , informando nome, cidade onde mora, se já tem ou não experiências naturistas, se tiver, quais e o que pretende com o contato.

Que a naturalidade e a simplicidade tome conta do naturismo brasileiro

*Designer Gráfico
douglasandradeamaral@ig.com.br 
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Mídia isenta
Por Pedro Ribeiro*
Uma mensagem eletrônica enviada ao jornal OLHO NU, ao site Pelados e ao site Naturis, por um casal, que foi a uma praia naturista no sul do Brasil, relatando ter se deparado com cenas constrangedoras de cunho sexual no terreno que a envolve, se sentiu desprotegido ao pedir providências para sanar o problema a um pressuposto responsável pelo local, que alegou nada poder fazer, provocou grande polêmica entre os leitores do OLHO NU, merecendo respostas e contestações. Dessas mensagens, a que mais chamou a atenção foi uma criticando a postura do jornal em publicar mensagens com denúncias da ocorrência de fatos desagradáveis em locais naturistas. (leia todas as mensagens recebidas em Cartas dos Leitores).
	foto: Cláudio Guerra
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Apesar de todas as informações a respeito da ética naturista nem todos os freqüentadores dessas áreas tem comportamento adequado.


Este é o tema deste artigo. Deve haver censura prévia às mensagens enviadas pelos leitores ?
O argumento favorável à censura é de que este tipo de denúncia pode abalar a credibilidade do naturismo perante à sociedade em geral. Pode também fazer com que pessoas que planejam fazer sua estréia no naturismo, mas que ainda não se sentem firmes neste propósito, se sintam ameaçadas e desistam de vez. Outro argumento é que o local em questão é que pode ter sua credibilidade abalada, levando um trabalho sério a ser destruído.
Os argumentos são válidos, na minha opinião. Eu mesmo que dirijo uma área naturista de freqüência pública, isto é, uma praia, já senti (e sinto) na pele os efeitos de uma denúncia. A praia do Abricó, vez por outra, sabe de denúncias através de outros meios que não são relatados diretamente à diretoria. Sinto-me constrangido e impotente por não conseguir solucionar ou antever o problema.
	foto: Jorge Barreto
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Quem vai a um local naturista quer encontrar tranqüilidade para a prática nudista.
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Meu maior medo é que as denúncias "vazem" para os meios de comunicação tradicionais e que a praia seja mal vista pela sociedade em geral.
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Um caso ocorrido há alguns meses é exemplar. Uma jovem, na sua primeira vez que foi à praia do Abricó se sentiu ameaçada com atitudes inconvenientes de cunho sexual de diversos homens que estavam próximos a ela. Constrangida ela se retirou da praia, mas não denunciou o fato à direção da associação. No entanto, relatou a história na comunidade virtual da qual participa, no ORKUT, causando grande debate. Outro integrante da mesma comunidade e radialista, resolveu levar os fatos para a emissora na qual trabalha, transformando o que era antes de alcance restrito em público. 
Toda a repercussão me deixou extremamente preocupado com as possíveis conseqüências, ainda mais porque a praia do Abricó continua sob processo judicial. Fui convidado para uma entrevista na tal emissora, onde eu e ela pudemos esclarecer os fatos e mostrar a limitação da associação. O lado positivo é que ao tornar público através de um veículo de comunicação de massa, ficou menos difícil reivindicar maior policiamento para o local.
Não obstante os "perigos" das denúncias, contra a censura prévia delas há vários argumentos. O jornal OLHO  NU, o Pelados e a Naturis, são publicações direcionadas ao público naturista e não tem o alcance, por exemplo, de um jornal O Globo ou Folha de São Paulo. Então não é muito melhor que elas ocorram primeiramente e justamente
 neste nosso espaço ? Afinal não é este nosso fórum de discussões ? Será que o objetivo de nossas páginas especializadas é apenas o de mostrar fotos de gente nua, em situações de confraternização e alegria ?
Nenhum movimento social é feito apenas de ótimos momentos. O nosso não é exceção. O jornal OLHO NU não se furta em mostrar esses momentos fantásticos acontecendo, divulgá-los e estimulá-los. No entanto, acho que tenho o dever de mostrar e dar a palavra àqueles que se sentem frustrados com ele.
Não temos a mínima estrutura jornalística em checar cada uma das denúncias antes de publicá-las. Como também não temos a mesma estrutura para checar se elogios são verdadeiros. 
Acho o debate saudável, mesmo que haja feridos, pois feridas se curam. O objetivo é fazer com que o naturismo cresça e se estabeleça cada vez mais em nosso país, porém de maneira honesta e não fantasiosa, divulgando as frustrações e as alegrias que esse nosso estilo de vida, que se confunde com movimento social e político, traz para todos nós, naturistas de carteirinha.
No meu entender sobre a mídia, acredito que ela deveria 
ser o mais isenta quanto possível, mesmo a especializada como os meios já citados. Acredito que isto dá maior credibilidade, tanto aos nossos meios de divulgação do naturismo quanto ao próprio movimento, se souber aproveitar as críticas para esclarecer a opinião pública.
*editor do jornal OLHONU
pedroribeiro@jornalolhonu.com
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Frase do mês 
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Assim, a sociedade transforma
o desagradavel em falso, e
mantém essa obje¢des

na forma de preconceitos."





enviada por Doni Sacramento 

donisacramento@interair.com.br 
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Arte de Doni Sacramento* sobre fotografia original publicada no site  www.clothesfree.com *donisacramento@interair.com.br 
A divulgação de fotos que demonstram a confraternização natural entre freqüentadores de uma praia naturista é sempre vista com bons olhos. (Praia Olho de Boi, Búzios, RJ)











